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“Esses 163 milhões de euros  não resolverão os 
problemas estruturais da SATA”, diz Gualter Furtado 

Injecção de capital na companhia açoriana analisada por várias personalidades

O Grupo SATA pediu um auxílio de Estado no valor de 163 milhões de euros para suprir as necessidades urgentes 
até ao final do corrente ano. A companhia açoriana tem um défice de exploração superior a 300 milhões de euros 
e já tinha um Plano de Reestruturação preparado que não avançou devido à Pandemia de Covid-19, situação que 
veio agravar ainda mais os problemas que já existiam. Perante este cenário, o Correio dos Açores ouviu quatro 
personalidades sobre o presente e o futuro da SATA. O economista Gualter Furtado afirma que o montante anun-
ciado não chegará para resolver os problemas da companhia. Mário Fortuna, da Câmara de Comércio e Indústria 
de Ponta Delgada, considera que esta opção tomada pela SATA era a única viável nesta fase. O professor Tomaz 
Dentinho diz, por seu lado, que não concorda com esta injecção de capital que irá apenas “empurrar com a barri-
ga” o problema estrutural da companhia. Francisco Pimentel, da UGT-Açores, defende a reestruturação da SATA 
desde que esta não seja feita à custa dos trabalhadores.

Gualter Furtado,  Presidente da Comissão Executiva do Novo Banco dos Açores Mário Fortuna, Presidente da Câmara do Comércio e Indústria de Ponta Delgada


